
 
Anotações: 

 

Servir para vencer!  Texto bíblico: João 15.1-17 

O que vamos estu-
dar ?  
Algumas atitudes cristãs de 
enfrentamento às tentações.  

Jesus sofreu as tentações mais 
difíceis, enquanto estava no 
deserto, e as venceu. Nós tam-
bém podemos vencer, se esti-
vermos comprometidos/as 
com o Reino de Deus.  

Compromisso com Aquele que 
deu a sua vida por amor a nós. 
Jesus não nos assegura a vitó-
ria sobre elas, mas sendo Ele 
nosso caminho e fortaleza, 
sentimo-nos encorajados e 
encorajadas a enfrentá-las.  

 

Estar em Cristo. O que é 
isso? 
João 15.1-17 diz que é preci-
so “estar em Cristo”, isso sig-
nifica estar comprometido/a 
com a missão de Jesus. Jesus 

veio para servir (Marcos 10.45), 
ou seja, veio para repartir a vida 
abundante (João 10.10) com todas 
as pessoas que sofrem neste mun-
do.  

 

Sempre que alguém está envolvido 
no trabalho junto às pessoas que 
sofrem, são injustiçadas, maltrata-
das e humilhadas, certamente ven-
cerá as tentações. Não há melhor 
prevenção para as tentações do 
que o serviço cristão junto às pes-
soas necessitadas.  

 

Como vencer as tentações? 
Vencer as tentações não foi fácil 
para o próprio Cristo!  Sabemos 
que não é fácil, mas é possível. E, 
para isso, precisamos:  

 

1. Viver uma vida comprometi-
da com Cristo.  

Só a pessoa envolvida com Cristo 
e com o serviço cristão pode ven-
cer a tentação, e para isso, é preci-
so ter muita disciplina cristã. 
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É preciso estar em Cristo 
para enfrentarmos  

a tentação 



A disciplina cristã é a 
vida organizada a par-
tir do amor a Deus e 
ao próximo. Esta dis-
ciplina constitui uma 
couraça de segurança 
contra as tentações. A 
vida disciplinada no 
amor torna-se imbatí-
vel. Por isso, Jesus 
ensinou que seus discí-
pulos e discípulas seri-
am conhecidos no 
mundo, desde que pra-
ticassem o amor 
(João13. 34-35). E, o 
apostolo Paulo afir-
mou que “o amor é o 
vinculo da perfei-
ção” (Colossenses3. 12
-14). 

 

2. Experimentar uma 
vida pautada pelos 
atos de piedade e de 
misericórdia.  
 

Atos de Piedade: ora-
ção, jejum, leitura da 
bíblia, presença aos 
cultos, etc. 

 

Atos de Misericór-
dia: denúncia as injus-
tiças, ser solidário/a, 

ajudar o próximo na-
quilo que for preciso, 
acolher os/as exclu-
ídos/as, etc. 

 

O serviço a Deus é a 
união destas duas coi-
sas.  A realização dos 
atos de piedade em 
obras de misericórdia 
é que faz o cristão 
crescer na graça e no 
conhecimento de Cris-
to, conforme os ensi-
nos de Wesley. 

 

Antigamente:  

Nos textos bíblicos 
vamos encontrar e-
xemplos de pessoas 
que venceram as ten-
tações: 
 

Atos 5.17-32 - Não 
ceder às investidas dos 
que tem o poder nas 
mãos; 

 

I Coríntios 1.10-17 - 
Paulo vence a tentação 
de ser considerado o 
melhor; 

 

 

Atos 14.8-18 - Pau-
lo e Barnabé recu-
sam a glória;  

 

Daniel 6.7-28 - Da-
niel não é seduzido 
pela alimentação 
farta do rei. 

 

Para Refletir: 
1- Você acha que 
estas pessoas eram 
diferentes de nós? 
Nós  podemos ser 
iguais a elas? Por 
quê?  

 

2- Por que elas ven-
ceram as tentações?  

 

Nos tempos a-
tuais: 
 

As tentações virão 
para nos desviar do 
compromisso com o 
serviço cristão. Elas 
chegarão, crescerão 
e se tornaram assus-
tadoras. – assim co-
mo aconteceu com  
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Durante os 40 dias que esteve no 
deserto, Jesus lutou contra as ten-
tações, venceu as tentações e forta-
leceu seu compromisso com a Mis-
são. 

Jesus não cedeu às tentações por-
que estava atento ao seu compro-
misso com: a Palavra de Deus; o 
Reino de Deus e a Ação de 
Deus em sua vida. 
 

E para nós também vêm e virão 
muitos convites para o mundo do 
poder político, social, econômico. 
Os convites para o mundo do con-
forto, da inversão de valores ético
-cristão, das acomodações e como-
didades aumentarão. 
 

Você já foi considerado “louco” 
por ser e fazer a diferença, diante 
dos convites e investidas da socie-
dade em geral, que faz tudo para 
manter as injustiças sociais, políti-
cas, econômicas ou religiosas? 
Compartilhe com o grupo sobre 
seus sentimentos diante destas 
situações, como você lutou para 
não ceder, se você venceu ou não 
essa batalha, e se esta experiência 
fortaleceu seu compromisso com o 
Reino de Deus. 

Cristo. Muitos dirão que enlouque-
cemos! 

Em 1994, Ruanda viveu um dos 
mais terríveis genocídios da histó-
ria. Immaculée Ilibagiza, uma jo-
vem Tutsi, sobrevivente da guerra, 
foi considerada louca, por perdoar 
os assassinos de sua família. Ela diz 
que para vencer a tentação de que-
rer se vingar e sentir ódio dos as-
sassinos teve que passar muitas ho-
ras em oração e meditação. No final 
de seu relato uma amiga lhe fala: 

- Achei você uma louca por perdoá-
los Immaculée... Você os estava dei-
xando escapar... 

 

Immaculée compartilha sua história 
e o caminho que havia percorrido 
até perdoar os assassinos, como de-
positou sua confiança em Deus, e 
tudo que fez para perdoar e conti-
nuar a viver. Testemunhando que 
qualquer pessoa pode aprender a 
perdoar aqueles que a ofenderam, 
por maior ou menor que seja a ofen-
sa.  

 
(Extraído do livro: Sobrevivi para contar – o 
poder da fé me salvou de um massacre, de 
Immaculée Ilibagiza. RJ, Ed. Objetiva, 2008.) 
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Sala de bate-papo 


